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A roupa nova doA roupa nova doA roupa nova doA roupa nova doA roupa nova do
imperadorimperadorimperadorimperadorimperador

Em um dos contos infanto-juvenis do dinamarquês
Hans Christian Andersen, existia um imperador que
adorava roupas novas. Um dia, dois falsos tecelões lhe
ofereceram um tecido, com um poder maravilhoso: quem
fosse tolo, presunçoso ou incompetente para o cargo não
conseguiria enxergá-lo. Claro, todos passaram a fingir que
viam o tal tecido, inclusive o imperador que fez papel
ridículo ao estar sem roupas em uma procissão pelo reino.

Atualmente, esta fábula cai como uma luva para
explicar até que ponto as pessoas acreditam naquilo que
os outros querem. Em vista de todos os acontecimentos
é preciso calma para conhecer todos os lados de uma
situação. Os governantes são eleitos para tomar as
melhores decisões para a sociedade, por isso, tudo o que
eles fizerem deve ser em favor do povo e não dos seus
próprios interesses.

No Brasil, as leis parecem escritas a lápis porque
quando convém qualquer poderoso pode apagá-las com
simples e espontânea pressão: mediante a contratação
de advogados mercenários, usando o sabe com quem
está falando?, dando um jeitinho e até esquecendo-se de
palavras como ética, responsabilidade e caráter.

Se existe corrupção no país é porque temos corruptos
e corruptores. Não há mercado sem vendedor e compra-
dor, portanto a lei da oferta e da procura torna-se a lei do
mais forte. Infelizmente ele vence porque obriga os
covardes a fazer o jogo dele, seja por dinheiro, violência
ou coação. Para mudar esta situação a sociedade tem que
acabar com um dos fatores da equação, ou seja, criar
condições dignas de vida para todos os seus cidadãos,
assim irá diminuir e até terminar com os “espertos”,
“malandros” e “aproveitadores”.

Moral da estória: Você deve sempre acreditar na sua
verdade. Não é porque alguém tem uma opinião dife-
rente que você deve achar o mesmo ou não ter a coragem
de falar o que pensa. Por isso, não deixe os mentirosos
lhe enganar e tenha consciência do que é importante para
a sua vida. Faça alguma coisa para mudar o que você não
concorda, tome uma atitude antes que seja tarde demais.
Deixe o país nas mãos de quem você confiaria a sua
família e os seus amigos, afinal a sociedade tem o poder
de transformar idéias em ações.
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